
oão será o eterno san-
to cimeiro nos altares
sagrados ounas casca-
tinhas mais profanas

do Porto, mesmo no diaouno pró-
priohospitaldeSantoAntónio.Au-
gusta,quepartilhacomMariaJosé
o posto na secretaria, mostra-se
ciosadomanjericopousadonobal-
cão e vaiadvertindo emtomdiver-
tido que “cheirar só com a mãozi-
nha”. Mas a voz de comando no
sexto piso sempre foi a de directo-
rescarismáticos,comoJoséBárba-
ra Branco, que incutiram um esti-
lodeliderançaederamcorpoecul-
turaao serviço, hoje ao cuidado de
António Oliveira, que lidera a So-
ciedade Portuguesade Ortopedia.

Foi da sintonia multidiscipli-
nar dessa equipa – e da “carolice”
do enfermeiro Renato Mota e do
médico Adélio Vilaça – que surgiu
o projecto “Fast Arthroplasty” no
Centro Hospitalar do Porto. O de-
safioeraencurtarotempodeinter-
namentonos doentessujeitosaar-
troplastiatotaldojoelho(ATJ),que
estava1,5 dias acimado melhorre-
sultado da Península Ibérica. Foi
criadaumaconsultaprévia, envol-
vendoumfamiliar,emquesedeta-
lha o percurso durante o interna-
mento e são instruídos parao pós-

-operatório,desdeatomademedi-
cação até aos exercícios de reabili-
tação que vão devolver a autono-
mia ao doente, que assim vê tam-
bém reduzidaaansiedade.

Emseismeses,ademoramédia
no internamento destes doentes
baixou de 7,52 para5,97 dias no fi-
nal de 2014. E o resultado só não é
inferiorporquehádoentesquepre-
cisavam de cuidados continuados
antes de ir para casa, mas as vagas
narede dessas unidades especiali-
zadasnãodãoresposta,prolongan-
doaestadanohospital.“Umacama
ocupadaporum doente que jánão
carecemuitodetratamentohospi-
talar custa 300 euros por dia. Por
outro lado, ainda temos uma lista
de espera cirúrgica bastante vasta
e estáatirarlugaraumdoente que
podiaestarasertratado”,justificou
aadministradora, AnaCraveiro.

Limites à gestão pública
Noanopassado,emqueoperou

um número recorde de quase qua-
tromildoentes,oorçamentodode-
partamentodeOrtofisiatria(inclui
aOrtopediae aFisiatria) foide 15,3
milhões de euros. Em2015, ameta
dereduçãodecustoséde2%e,com
este programa, espera poupar
66.500 euros só no tratamento de
doentes submetidos a ATJ. Outra
fatia no corte da despesa pode vir
doalargamentoaoutraspatologias,
comonasubstituiçãototaldaanca.
Omaiordesafio,detalhoualíderdo
departamento, é fazê-lo com essa
população maiorde doentes, o que

implicaria“ajustaroquadrodepes-
soal de enfermagem paradartem-
poàs pessoas doserviçoparasede-
dicarem aesse projecto”.

Entre médicos, enfermeiros,
assistentesoperacionaisetécnicos
e uma assistente social, o serviço
conta com uma centena de profis-
sionais. O número temdecaído pe-
loscondicionamentosnacontrata-
ção que limitam as substituições
por reforma, doença ou gravidez.
Esteéumdosmaioresimpactosna
gestão pública. Além disso, Ana
“gostariaquefossepossívelgeriras
pessoas em função de objectivos”,
em vez de estar presa às regras da
Função Pública, que, porexemplo,
paga o mesmo aos enfermeiros de
um escalão, independentemente
dos resultados que obtêm.

“Gostávamos de ter um estilo
mais empresarial. Commais auto-
nomia conseguíamos gerir as pes-
soas comincentivos, até termenos
funcionários, mas mais bempagos
emfunção daprodutividade”, sen-
tenciou a responsável. Um ensejo
que ganha raízes de esperança no
volumedeproduçãoenadimensão
e grau de especialização das equi-
pas. Uma realidade que Maria da
Luz Magno, 58 anos, conheceu há
oitomeses,quandodeixouapedia-
triano MariaPia. Mudou de áreae
triplicouonúmerodequadrosage-
rirpelaenfermeira-chefe do servi-
ço. Um “grande salto”, da mesma
dimensão do desafio confesso de
ser “como passar de uma pequena
paraumagrande empresa”. �

Ao colo de dois “meninos” de um serviço de ortopedia que
ganhou corpo e cultura com directores carismáticos, o Centro
Hospitalar do Porto encurtou em 1,55 dias a demora média no
internamento de doentes sujeitos a artroplastia total do joelho.

REPORTAGEM

Santo António mete
uma mão no joelho
e outra na ancaCRUZAR CUSTOS

COM RESULTADOS
Depois do trabalho de redução dos
desperdícios e optimização da ca-
deia de valor no bloco operatório,
os serviços de ortopedia e de cirur-
gia vascular estão a trabalhar em
simultâneo para medir aquilo que
Michael Porter chama o valor em
saúde: para cada acto cirúrgico sa-
ber quanto custa e qual a taxa de
complicações. “A sustentabilidade
dos serviços de saúde só se atinge
se conseguirmos saber quanto é
que as coisas nos custam e se esta-
mos a fazer bem o nosso trabalho
com os doentes. Poupar dinheiro,
cortarem qualquercoisa que se es-
teja a gastar, mas o resultado nos
doentes ser inferior, não acrescen-
tavalor. Amédio prazo, o doente vai
ter alguma complicação e vamos
acabar por gastar mais”, justificou
a administradora, Ana Craveiro.

CASO
DE INOVAÇÃO

RENATO MOTA
Enfermeiro especialista de

reabilitação

Renato Mota, nascido no Porto há
39 anos, foi um dos mentores do
projecto “Fast Arthroplasty”, em
conjunto com Adélio Vilaça, 40
anos, médico no serviço de ortope-
dia desde 2003. “A figura somos to-
dos. Temos um núcleo com oito en-
fermeiros, vários médicos na área
do joelho, trabalhamos com a anes-
tesia, a assistente também apoia a
equipa”. O enfermeiro, que leva 17
anos de carreirano Hospital de San-
to António, reparte os “louros” no
projecto, direccionado aos doentes
sujeitos a artoplastia total do joe-
lho. É licenciado na Escola Superior
de Enfermagem, tem curso de es-
pecialidade e mestrado em reabili-
tação e está a fazer a pós-gradua-
ção em administração hospitalar.
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“
Gostávamos de
ter um estilo mais
empresarial. Com
mais autonomia já
conseguíamos gerir
as pessoas com
incentivos, até ter
menos funcionários
mas mais bem pagos
em função da
produtividade.
ANA CRAVEIRO
Administradora do
departamento de Ortofisiatria
do Centro Hospitalar do Porto

Foi uma mais-valia
também em termos
de redução da
ansiedade dos
doentes, que entram
[para a operação]
sem terem muita
informação. É um
momento para eles
partilharem dúvidas
e para tentarmos
esclarecê-los.
Conseguimos juntar
a parte da
humanização com a
reabilitação.
RENATO MOTA
Enfermeiro especialista
de Reabilitação

Na pediatria tinha
uma equipa mais
pequena. Este foi
um grande salto e é
um grande desafio.
É como passar de
uma pequena
empresa para uma
grande empresa.
MARIA DA LUZ MAGNO
Enfermeira-chefe do serviço
de Ortopedia

“

Ana Craveiro, 45 anos, administra

o departamento de Ortofisiatria

do Centro Hospitalar do Porto,

com um orçamento de 15 milhões

de euros. No Santo António desde

2003, defende mais autonomia na

contratação e nos incentivos.

Em 2014, o serviço de Ortopedia

realizou um número recorde de

quase quatro mil operações.

O projecto iniciado no segundo

semestre, que começou por

abranger os doentes sujeitos a

artroplastia total do joelho, inclui

uma consulta de pré-internamento

em que os doentes e os familiares

são preparados também para

o processo de reabilitação.

IV Edição do Prémio Saúde Sustentável
Uma iniciativa do Negócios em parceria com a Sanofi
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DOENTES ADICIONAIS
No segundo semestre de
2014, o programa “Fast
Arthroplasty” permitiu
“libertar” 178 dias de
internamento e, assim,
tratar mais 28 doentes.
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